Jesus o Deus que sempre trabalhou
Este estudo propõe um entrelaçamento entre as diversas aparições do “Anjo do Senhor” no Antigo Testamento e a obra consumada de Cristo no Calvário. Veremos que a cruz não foi o início do trabalho de Jesus, mas a sua conclusão gloriosa, reiniciando um ciclo eterno de reconciliação entre o Criador e a criatura.

I. A Presença de Cristo no Alvorecer da História
A Bíblia afirma que “todas as coisas foram feitas por intermédio dele, e, sem ele, nada do que foi feito se fez” (João 1:3).
-A Criação Coletiva: Em Gênesis 1:26, o uso do plural “Façamos o homem à nossa imagem” revela a participação ativa da Trindade Pai, Filho e Espírito Santo desde o primeiro sopro de vida na humanidade.
-O Verbo Eterno: Jesus é o “Anjo do Senhor” que, através dos séculos, desceu à terra para guiar, proteger e confrontar o Seu povo antes mesmo de nascer em Belém.

II. Manifestações do “Anjo do Senhor” na História de Israel
Diversos personagens bíblicos tiveram encontros diretos com uma figura divina descrita como o “Anjo do Senhor”, cujas características apontam diretamente para Jesus Cristo.
1. Com Abraão: A Promessa e o Juízo
Quando três seres visitam Abraão nos carvalhais de Manre (Gênesis 18), um deles se destaca e fala como o próprio Senhor (Jeová). Esta Teofania — o próprio Jesus acompanhado de dois anjos — veio confirmar a promessa de Isaque e anunciar o juízo sobre Sodoma e Gomorra.

2. Com Jacó: A Luta pela Identidade
No Vau de Jaboque, Jacó luta com um “homem” até o amanhecer (Gênesis 32:22-32). Ao final, Jacó chama o lugar de Peniel, declarando: “Vi a Deus face a face, e a minha vida foi poupada”. Foi Jesus quem tocou na coxa de Jacó, ferindo o seu orgulho para libertar o novo homem, Israel.

3. Com Moisés: A Sarça que não se Consome
Em Êxodo 3, a Bíblia relata que o “Anjo do Senhor” apareceu a Moisés numa chama de fogo, no meio de uma sarça. Embora descrito como anjo, a voz que sai da sarça diz: “Eu sou o Deus de teu pai”, evidenciando que era o próprio Verbo de Deus orientando o libertador de Israel.

4. Com Josué: O Comandante do Exército do Senhor
Perto de Jericó, um homem com uma espada desembainhada aparece a Josué. Ao ser questionado se era aliado ou inimigo, ele responde: “Sou o príncipe do exército do Senhor”. Ele ordena que Josué tire as sandálias dos pés, pois a terra era santa — a mesma ordem dada a Moisés, revelando a presença de Jesus como o verdadeiro capitão da nossa salvação.

5. Com Manoá: O Maravilhoso Conselheiro
O Anjo do Senhor aparece à mãe de Sansão, instruindo-a sobre o nazireado do filho. Quando Manoá, o pai, pergunta o nome do anjo, ele responde: “Por que perguntas pelo meu nome, que é Maravilhoso?” (Juízes 13:18) . Este é um dos títulos proféticos de Jesus em Isaías 9:6, confirmando Sua identidade divina.

III. O Calvário: O Selo de uma Obra Eterna
A vinda de Jesus em carne não foi um plano de contingência, mas o ápice de um trabalho que Ele já realizava desde a fundação do mundo.
-A Nova Aliança: No Calvário, Jesus reatou em definitivo a aliança que o pecado havia quebrado.
-A Consumação: Ao dizer “Está consumado”, Ele não apenas encerrou Sua jornada terrena, mas selou a obra de todos os Seus encontros anteriores com os patriarcas e profetas.
Conclusão:
Jesus nunca esteve escondido; Ele sempre trabalhou a nosso favor. Das areias de Sodoma à sarça ardente, dos campos de batalha de Josué à cruz do Calvário, Ele é o Deus que desce, que luta por nós e que se revela como o Maravilhoso Conselheiro.

